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Por favor, leia cada frase do questionário e responda com que frequência VOCÊ age 
desse modo com o (a) seu (sua) filho (a). N
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1. Eu respondo aos sentimentos ou necessidades do (a) meu (minha) filho (a). 1 2 3 4 5 

2. Eu uso castigos físicos como forma de disciplinar meu (minha) filho (a). 1 2 3 4 5 

3. Eu levo em conta a vontade do (a) meu (minha) filho (a) antes de lhe pedir para fazer alguma 
coisa. 

1 2 3 4 5 

4. Quando meu (minha) filho (a) pergunta por que tem que obedecer, eu digo: "Porque eu disse 
que sim" ou "Porque eu sou seu (sua) pai/mãe e eu quero assim". 

1 2 3 4 5 

5. Eu explico ao (à) meu (minha) filho (a) como me sinto em relação ao seu bom e ao seu mau 
comportamento. 

1 2 3 4 5 

6. Quando meu (minha) filho (a) é desobediente, eu dou uma palmada nele (a). 1 2 3 4 5 

7. Eu encorajo meu (minha) filho (a) a conversar sobre seus problemas. 1 2 3 4 5 

8. Eu acho difícil disciplinar meu (minha) filho (a). 1 2 3 4 5 

9. Eu encorajo meu (minha) filho (a) a se expressar abertamente, mesmo quando eu não 
concordo com ele (a). 

1 2 3 4 5 

10. Eu castigo meu (minha) filho (a) o (a) lhe tirando privilégios com pouca ou nenhuma 
explicação. 

1 2 3 4 5 

11. Eu explico os motivos para as regras. 1 2 3 4 5 

12. Eu dou conforto e compreensão ao (à) meu (minha) filho (a) quando ele (a) está chateado 
(a). 

1 2 3 4 5 

13. Eu grito ou berro quando meu (minha) filho (a) se comporta mal. 1 2 3 4 5 

14. Eu parabenizo meu (minha) filho (a) quando ele (a) se comporta bem. 1 2 3 4 5 

15. Eu acabo cedendo quando meu (minha) filho (a) faz birra por alguma coisa. 1 2 3 4 5 

16. Eu tenho explosões de raiva com meu (minha) filho (a). 1 2 3 4 5 

17. Eu ameaço castigar meu (minha) filho (a) mais vezes do que realmente o (a) castigo. 1 2 3 4 5 

18. Eu levo em consideração as preferências do (a) meu (minha) filho (a) ao fazer planos para a 
família. 

1 2 3 4 5 

19. Eu seguro com força meu (minha) filho (a) quando ele (a) é desobediente. 1 2 3 4 5 

20. Eu determino castigos para meu (minha) filho (a), mas não os cumpro realmente. 1 2 3 4 5 

21. Eu mostro respeito pelas opiniões do (a) meu (minha) filho (a) lhe encorajando a expressá-
las. 

1 2 3 4 5 

22. Eu permito que meu (minha) filho (a) dê opiniões nas regras da família. 1 2 3 4 5 

23. Eu repreendo e critico duramente meu (minha) filho (a) para fazê-lo (a) melhorar. 1 2 3 4 5 

24. Eu mimo meu (minha) filho (a). 1 2 3 4 5 

25. Eu explico ao (à) meu (minha) filho (a) as razões pelas quais as regras devem ser obedecidas. 1 2 3 4 5 

26. Eu uso ameaças como forma de castigo com pouca ou nenhuma justificativa. 1 2 3 4 5 

27. Eu tenho momentos calorosos e especiais com o (a) meu (minha) filho (a). 1 2 3 4 5 

28. Como uma forma de castigo, eu coloco meu (minha) filho (a) em algum lugar sozinho (a), 
mas sem dar muita explicação. 

1 2 3 4 5 

29. Eu ajudo meu (minha) filho (a) a entender o impacto do seu comportamento lhe 
encorajando a falar sobre as consequências de suas ações. 

1 2 3 4 5 

30. Eu repreendo e critico duramente meu (minha) filho (a) quando seu comportamento não 
atinge minhas expectativas. 

1 2 3 4 5 

31. Eu explico ao (à) meu (minha) filho (a) as consequências do seu comportamento. 1 2 3 4 5 

32. Eu dou uma palmada no (a) meu (minha) filho (a) quando ele (a) se comporta mal. 1 2 3 4 5 

 


